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SOLIDARITE

SOLIDARIEDADE

AVEC LES ENFANTS DU MOZAMBIQUE
COM AS CRIANÇAS DE MOÇAMBIQUE

E/ET
LES FEMMES DE MENONGUE EN ANGOLA

AS MULHERES DE MENONGUE EM ANGOLA
Por ocasião das trágicas inundações que assolaram Moçambique, em Março do ano passado, a Forja promoveu uma campanha de solidariedade, cujos resultados ultrapassaram as esperanças, como oportunamente noticiámos.

À l’occasion des tragiques inondations qui ont dévasté le Mozambique au mois de mars de l’année dernière, Forja a effectué une campagne de solidarité, dont les résultats ont dépassé notre espoir comme nous l’avons opportunément déjà dit.

Os fundos assim recolhidos permitiram adquirir medicamentos de primeira necessidade, em conformidade com lista comunicada pela Fundação AMI, os quais foram enviados ao Dr. Bernardo Lucena, Cônsul-Geral de Portugal em Maputo, que serviu de elo de ligação com as organizações de solidariedade que actuam no terreno e às quais os referidos medicamentos foram entregues directamente, no nosso caso, à Dra. Karine Fourgon Rocha Brito, delegada da AMI em Moçambique.

Les fonds recueillis ont permis d’acheter des médicaments de première nécessite, en conformité avec la liste que nous a fourni la Fondation AMI. Ces médicaments ont été envoyés à Monsieur Lucena, consul général du Portugal à Maputo, qui les a transmis, à karine Fourgon Rocha Brito, déléguée de l’AMI au Mozambique.

Considerando a generosidade manifestada, a FORJA participa numa nova campanha de recolha de fundos, em cooperação com instituições de solidariedade social especializadas, para prestar auxílio às crianças de Moçambique e às mulheres de Menongue, no Sudeste de Angola.

1 ‑ APOIO ÀS CRIANÇAS DE MOÇAMBIQUE

Aide aux enfants du Mozambique
Centenas de mortos, milhares de famílias sem casa, vias de comunicação devastadas, economia arruinada, são algumas das consequências dramáticas das catastróficas inundações em Moçambique, um dos países mais pobres do mundo.

Des centaines de morts, des milliers de familles sans maison, voies de communication dévastées, économie ruinée, sont les conséquences dramatiques des inondations catastrophiques qui ont dévasté le Mozambique, un des pays les plus pauvres du monde.

A solidariedade internacional mobilizou‑se, enviando socorros de emergência, perdoando a dívida externa e cooperando na reconstrução do país que será longa e penosa.

La solidarité internacional s’est mobilizée, en envoyant des secours urgents, pardonnant la dette externe et coopérantr dans la reconstruction du pays qui sera longue et douloureuse

Entretanto, chegou a informação de que muitas crianças eram abandonadas ou por terem perdido os pais, ou por pertencerem a famílias que ficaram sem nada, e que por isso os pais não podiam assumir o encargo destas e assegurar a sua educação, pelo menos nos tempos mais próximos.

Cependant, il nous est parvenu la nouvelle que beaucoup d’enfants étaient abandonnés par la perte des parents, ou du fait que leurs familles ayant tout perdu, ne pouvaient plus assurer leur éducation du moins dans les temps les plus proches.


Perante tal drama, estudaram‑se hipóteses para prestar apoio directo, de forma eficaz, tendo‑se concluído que há escolas com capacidade para acolher crianças em sistema de internato, desde que consigam os meios financeiros indispensáveis, dado não terem actualmente capacidade para suportar mais encargos.

Devant un tel drame, des hypothèses ont été étudiées afin d’apporter une aide directe, de manière efficace; on est arrivé à la conclusion que pluiseurs écoles ont la capacité d’accueillir des enfants en système d’internat, à partir du moment où on leur donne les moyens financiers indispensables pour le faire, étant donné qu’elles n’ont pas, actuellement, la possibilité de supporter d’autres charges supplémentaires.

De entre essas escolas, há a do Marrere, na Província de Nampula, que, actualmente, tem 150 alunos e pode acolher outros tantos, se conseguir o respectivo financiamento, que num país europeu é insignificante. Cinquenta mil escudos constitui o montante suficiente para pagar o internamento no lar, incluindo as despesas de escolaridade e alimentação de cada aluno. Está ao nosso alcance!

Parmi ces écoles se trouve celle de Marrere, dans la province de Nampula, qui reçoit, actuellement, 150 élèves alors qu’elle pourrait en accueilir le double si elle obtenit le financement respectif qui, pour un pays européen, est d’un montant insignifiant. Cinquante mille escudos (environ 2 mille francs) constitue le montant nécessaire pour régler l’internat dans le foyer, y compris les dépenses de scolarité et d’alimentation de chaque élève. Ceci est à notre portée!

O apoio pode ser personalizado, com identificação do aluno beneficiário e seguimento da sua evolução individual. De qualquer modo, os responsáveis da escola comunicarão regularmente o nome e a situação das crianças que forem acolhidas no âmbito desta campanha, os quais serão divulgados através da FORJA.

L’aide peut être personnalisée, avec l’identification de l’élève bénificiaire et le suivi de son évolution individuelle. Quoiqu’il en soit, les responsables de l’école donneront régulièrement des informations concernat le nom et la situation de chaque enfant accueilli dans le cadre de cette campagne. Ces informations seront divulguées par Forja
2 ‑ APOIO ÀS MULHERES DE MENONGUE EM 

LUTA PELA SOBREVIVENCIA

Aide aux femmes de Menongue

qui luttent contre la misère et pour un avenir meilleur

Menongue (antiga Silva Porto) é a capital da Província de Cuando‑Cuhango, situada no extremo Sudeste de Angola, com 199.335 Km2 de superfície e uma população estimada em cerca de 200.000 pessoas (0,9 hab./Km2).

Menongue (ex Silva Porto) est la capitale de la province de Cuando-Cubango, située à l’extrème sudest de l’Angola, avec une surface de 199335 km2 et une population estimée a environ 200.000 personnes (0,9hab. /km2).

A Província de Cuando-Cubango, no Sudeste de Angola, foi, logo a seguir à independência, palco de renhidos combates que destruíram ou deterioraram profundamente as infra-estruturas e as actividades existentes, além de ter dado origem a um clima generalizado de insegurança.

La province de Cuando–Cubango au sud-est de l’Angola, a été le centre de violents combats détruisant les infrastructures et les activités existantes laissant place à un climat désastreux d’insécurité, tout de suite à son l’indépendance.

Esta conjuntura (trinta anos de desastrosa guerra civil) obrigou a população a abandonarem as aldeias e a refugiarem-se nas florestas do interior ou nos arredores da capital, a cidade de Menongue, o que prejudicou seriamente a organização social tradicional, levando ao abandono forçado das principais actividades que permitiam a sobrevivência da população, cuja maioria vive actualmente em condições de extrema carência.

Cette conjoncture (trente années de guerre civile) a forcée à l’abandon des villages et obligé la population à se réfugier dans les forêts de l’intérieur ou dans la périphérie de la ville de Menongue, déstabilisant profondément l’organisation sociale traditionnelle. Les principales activités permettant la survie de la population ont été détruites c’est pourquoi, la majorité de la population vit actuellement dans des conditions de carences extrêmes.

Hoje, a Província de Cuando-Cubango, vive mergulhada num profundo subdesenvolvimento, provocado pela dramática situação de Angola e pelo isolamento em que se encontra mergulhada, resultante das dificuldades de acesso (os portugueses já lhe chamavam-lhe “terras do fim do mundo” em consequência das dificuldades para lá chegar) e da insegurança. Hoje apenas se tem acesso através da via aéria (três voos Luanda-Menongue previstos por semana, dos quais normalmente, apenas um é que tem lugar, sem ser garantido), dado que o caminho de ferro há já muito que não funciona e as vias terrestres continuam minadas ou deixaram de oferecer a segurança mínima desde há algum tempo.

Aujourd’hui la province de Cuando–Cubango, avec une superficie de 199 335 km2, vit dans un profond sous-développement du fait de la situation dramatique de l’Angola et de son isolement, résultat des difficultés d’accès (appelé communément par les portugais “terras do fim do mundo” - terres de la fin du monde à cause des diffcultés qu’ils avaient pour les atteindre) et d’insécurité. Actuellement seul l’accès par voie aérienne est possible (trois vols hebdomadaires Luanda-Menongue sont prévus mais ne sont pas assurés, de plus, une place à bord n’est jamais garantie). Ceci est dû en partie au fait que le chemin de fer passant par la Namibie ne fonctionne plus depuis longtemps et que les voies terrestres sont minées ou ne garantissent plus le minimum de sécurité.

Há três anos, perante tanta adversidade e o aumento regular do número de pessoas em estado de extrema necessidade, sem quaisquer recursos, muitos perecendo por falta de alimentos e de medicamentos básicos (particularmente entre as camadas mais vulneráveis como são os idosos, as crianças e os deficientes, em situação de abandono), um grupo de mulheres decidiu reagir, organizando-se para mobilizar a população a lutar com os parcos meios de que dispõe.

Il y a trois ans, devant une telle adversité et étant donné le nombre croissant de personnes en situation d’extrême pauvreté, un groupe de femmes a décidé de réagir en organisant et mobilisant la population à lutter contre cette situation malgré le peu de moyens dont elle dispose.

Este grupo tem vindo a desenvolver diversas iniciativas com as mulheres, nos arredores da cidade de Menongue e em algumas aldeias do interior, tentando conjugar formação, informação e trabalhos práticos nas áreas da economia doméstica (como sobreviver), costura, higiene, cuidados primários de saúde e fomento da produção artesanal local, em muitos casos abandonada por falta de condições.

Aux alentours de la ville de Menongue et à l’intérieur des terres, diverses initiatives ont été mises en place par ces femmes, telles que la formation, l’information, la création de travaux pratiques de la vie courante (comment survivre?) : couture, hygiène, prévention sanitaire, motivation à la production artisanale locale. Ces activités quotidiennes ont, dans la plupart des cas, été abandonnés pour faute de moyens et conditions.

Sem meios nem apoios, vêm conseguido prodígios, sendo vários os pedidos de intervenção noutras localidades a que não podem responder por falta de material e de produtos rudimentares.

Por isso, lançam um apelo à solidariedade.

Sans moyens ni appuis, leurs actions ont eu un tel succès, qu’aujourd’hui des demandes d’intervention de même type dans d’autres localités se font sentir, malheureusement elles ne peuvent y répondre par manque de fonds, de matériels et matériaux rudimentaires.

C’est pourquoi un appel à la solidarité à été lancé.

A FORJA, não podendo ficar indiferente, adere e, com esse objectivo, lança uma campanha para recolha de fundos e de artigos diversos, tão simples como agulhas, botões, linhas, esferográficas, leite em pó e outros alimentos de conserva em embalagens de papel, além de medicamentos básicos (aspirina, quinina, paracématol, cloroquina, penicilina, etc.,), segundo lista fornecida.

Forja ne pouvant rester indifférente vis-à-vis d’une telle initiative, a décidé d’adhérer en lançant une campagne pour recueillir des fonds et des articles divers aussi simples que des aiguilles et du fil à coudre, des boutons, des stylos, du lait en poudre et autres aliments en conserves, ainsi que des médicaments de première nécessité tels que l’aspirine, quinine, paracétamol, etc.

A FORJA conta com a generosidade das pessoas de boa vontade, motivadas para encorajar as mulheres e a população de Menongue.

Bem hajam!   

L’association Forja compte sur votre générosité pour encourager et aider ces femmes et à travers elles la population de Menongue.

*** **** *** *** ***
Participe activamente nesta campanha de solidariedade! 

Participez activement à cette campagne de solidarité

Seja generoso para com aqueles que mais sofrem e são esquecidos!

Soyez généreux avec ceux qui souffrent et sont oubliés

Entregue o seu dom numa das agências do
Remettez votre don dans l’une des agences de la banque
Banco Mello/Banque BPC (em França)
conta bancária /compte bancaire,
n° 03 958 924 413
ou envie-o por correio para:/ ou envoyez-le par courrier:

A Forja

23, rue Erard 75012 - Paris
indicando a utilização que pretende que lhe seja dada

en indiquant l’usage que vous souhaitez lui donner

«Crianças de Moçambique"ou "Mulheres de Menongue»
«Enfants du Mozambique» ou «Femmes de Menongue»
Os fundos assim recolhidos serão entregues directamente às respectivas instituições, sem intermediários e a sua utilização será controlada.

Les fonds ainsi recuillis seront remis directement aux instiutitions respectives, sans intermédiaires et leur utilisation sera controlée.

A Forja prestará informações com regularidade sobre a evolução desta campanha

Forja donnera des informations régulières sur l’évolution de cette campagne.

Obrigado/Merci

http://forja.free.fr 

forja@free.fr 
TEL.:(33) 06 70 15 41 53

